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Objetivos 

Å 1. Realização de um diagnóstico do sector cultural em Portugal, com 

identificação de tendências, em três planos analíticos:  

 1.1. Contexto institucional e dispositivos de regulação e regulamentação 

do sector cultural - orgânica e legislação existente (criação, produção, 

difusão cultural); 

 1.2. Recursos públicos e privados - evolução das despesas com cultura; 

caracterização do tecido de entidades culturais e artísticas, considerando 

equipamentos e estruturas de produção e difusão; 

 1.3. Participação da população na vida cultural. 



Objetivos (cont.) 

Å 2. Elaboração de panoramas comparativos do sector cultural em Portugal e nos 

outros países da UE ς comparação a efetuar para cada um dos nos planos 

especificados no Objetivo 1. 

Å 3. Elaboração de cenários prospectivos, contendo recomendações de boas práticas 

e estratégias de intervenção para contornar fatores de constrangimento e 

potenciar oportunidades. 

Å 4. Definição de um sistema de informação coordenado ς diagnóstico e desenho



Levantamento da principal produção 
legislativa 

Å Importância, nos domínios do património, de leis que integram:  

i) definição de políticas para o funcionamento de instituições 

específicas, como os museus;  

ii) regulamentos que definem critérios de classificação e preservação 

de bens imóveis e estabelecem regimes jurídicos de salvaguarda de 

património material e imaterial;  

iii) disposições normativas sobre carreiras profissionais. 



Å centralidade, no domínio das artes performativas, da legislação que 

define (e actualiza):  

i) normas de apoio à criação e difusão (incluindo funcionamento de 

concursos e instituição de prémios e programas de 

descentralização);  

ii) estatutos e modelos de gestão das estruturas nacionais de criação e 

produção, como os teatros nacionais. 



ÅNuma apreciação transversal aos diversos domínios, é 

comum a existência de:  

i) diplomas que instituem redes de equipamentos 

culturais (bibliotecas e museus) e definem o regime e os 

requisitos do seu funcionamento;  

ii) legislação definidora de diversas formas de incentivo e 

apoio à internacionalização da cultura portuguesa;  

iii) diplomas que estabelecem valores de ingresso em 

instituições culturais tuteladas pelo Estado;  



iv) leis que transpõem para a ordem jurídica interna as directivas 
da União Europeia, cumprindo a obrigação de uniformização de 
procedimentos;  

v) legislação relativa à criação de organismos responsáveis por 
políticas culturais sectoriais, definindo estatutos e diversificados 
aspectos do seu funcionamento;  

vi) parte da produção legislativa para o sector cultural demonstra 
também a criação de iniciativas em que a tutela da cultura se 
constitui como parceira, designadamente, das tutelas da educação 
e dos negócios estrangeiro.



Recursos públicos e privados, 
evolução das despesas com cultura: 
Portugal e panorama comparativo 
com outros países da U. Europeia 



Orçamento executado da tutela da 
Cultura (em euros e % do OE

Fonte: GEPAC/SEC 



Despesa da Adm. Central com cultura 
(total em euros e % do PIB) 

Fonte: OAC 



Despesa dos municípios com Cultura 
(em euros e % do total geral) 

Fonte: INE 



Despesa das famílias (Lazer, recreação 
e cultura) (euros e % do total) 

Fonte: INE/IEDF 

6
6
3 

9
9
7 

1
.0

7
3 

4,8 

5,7 

5,3 

4,2

4,4

4,6

4,8

5,0

5,2

5,4

5,6

5,8

0

200

400

600

800

1.000

1.200

2000 2005/2006 2010/2011

P
e

rc
e

n
ta

g
e

m 

E
u
ro

s 

Despesa em Lazer, distração e cultura % da Despesa total anual média



Comparação 
Internacional 

Repartição  central/local da despesa  
com Cultura (%, alguns países) 

Fonte: EricArts/Compendium 



Despesas das famílias com recreação e 
cultura (%, EU-27 e Portugal) 

Fonte: Eurostat/Contas Nacionais 



Participação: saídas culturais 
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Participação: saídas culturais 

ÅCrescimento das práticas culturais de saída ao longo das duas 

últimas décadas. 

ÅNotória diferença entre década 90 e anos 2000. 

ÅEstagnação ou ligeiro decréscimo nos últimos anos; com a exceção 

do cinema, com uma quebra sensível. 

ÅClaro crescimento das atividades de lazer e cultura nos orçamentos 

familiares. 

 



Participação: equipamentos domésticos de lazer e cultura 
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Participação: equipamentos domésticos de lazer e cultura 

 

ÅO aumento das despesas das famílias está associado ao crescimento 

dos equipamentos domésticos de lazer e cultura, em particular  a 

televisão por cabo ou satélite e o computador. 

 

ÅCrescimento das práticas culturais de saída surge a par com o 

investimento nas práticas culturais domésticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Participação: Utilização da internet 
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Participação: Utilização da internet 

O crescimento da Cultura digital é: 
 
Por um lado, muito rápido ao longo da última década; 
 
Por outro, marcado por importantes diferenças sociais 
(idade e principalmente escolaridade). 



Participação: Práticas culturais da população 

 

                                                        Fonte: INE, Inquérito  à  Educação e Formação de Adultos (2007-2011) 
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Participação: Práticas culturais da população 

O crescimento  da cultura digital não significa que suportes 
tradicionais sejam descartados. 
 
Ligeira quebra da leitura de jornais. 
 
Ligeiro aumento da leitura de livros (relevância dos pequenos 
leitores). 



Estruturas de criação e produção cultural 
em Portugal Continental

Número de estruturas e projetos 
por região NUTSII 
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FONTE: DGArtes-Estruturas apoiadas em 2012 (Bd2).  
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Rede de Equipamentos culturais 

A nível europeu, as estatísticas centram-se 
maioritariamente nas atividades culturais, no 
emprego na área cultural, nos investimentos e 
receitas do campo cultural, em detrimento de 
dados relativos aos equipamentos culturais 

existentes. 



ESSNet Eurostat 
 

Arquivo,  
Bibliotecas 

Artes Visuais 
Arquitetura 
 Publicidade 

 Trabalhos Manuais.  
 

INE 
 

Museus 
Jardins zoológicos 
Jardins Botânicos 

Aquários 
Galerias de Arte 

Espaços de Exposições 
Recintos de Espetáculos 

Cinema 
  

 

 
Património Histórico 
 Livros e imprensa 

Audiovisual e Multimédia 
Artes Performativas 

  



(As)Simetrias nas tipologias de equipamentos culturais 

Museus 
Bibliotecas 
Monumentos 
 históricos 

INE 

Salas de Associação 
Recreativa;  
Anfiteatro ao ar Livre; 
Outras Salas de Espetáculo; 
Praças de Touros; 
Cafés Concerto; 
Casas de Fados; 
Salas de Espetáculos de Casino 

 

Auditório 
Cineteatro 
S. Multiusos 
S. Polivalentes 
Coliseus 

 IGAC  

Cinemas 
Teatros 

ESSnet  Eurostat 

Arquivo 
Arquitetura 
Trabalhos Manuais. 

 

Fontes: ESSnet-CULTURE European Statistical System Network on Culture FINAL REPORT 2012;  Estatísticas da cultura INE 2011;  
  

Aquários 
Jardins Zoológicos 
Jardins Botânicos 
Galerias de Arte 
    



Total de Equipamentos Culturais em Portugal em 2000 e 
2011  

Fonte: INE 
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Recintos culturais em 2000, por NUT 
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Recintos culturais em 2011, por NUT 
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Forças 
 
 

Å Investimento continuado em 
equipamentos num ciclo que parece estar a 
terminar 

Å Aposta conjunta central/local no 
património cultural 

Å Crescimento nos anos recentes das 
despesas locais destinadas a programação 
(artes do espetáculo) 

Å Instituições relevantes do terceiro sector 
na cultura 

Oportunidades 
 

Å Continuidade dos fundos estruturais para a 
cultura 

Å Tecido qualificado de equipamentos 
culturais de proximidade 

Å Dinâmica local das estruturas (bandas, 
ranchos, festas e jogos tradicionais, 
artesanato, gastronomia, edição de livros 
comemorativos, grupos de teatro, etc.). 
CǳƴŎƛƻƴŀƳ ŎƻƳƻ άǇŜǉǳŜƴŀǎ ŦƻǊœŀǎέΣ 
alavancas de diálogo entre gerações e 
diferentes culturas, mecanismos de 
άŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭ ŘǳǊłǾŜƭέ 
(Urrutiaguer, 2013).  



Forças 
 
 

Å Crescimento simultâneo das práticas 
culturais domésticas e de saída. 

Å Crescimento dos serviços educativos das 
instituições culturais e atividades de 
desenvolvimento de públicos 

Å Resiliência de formas de cultura popular 
e associativismo cultural. 

Oportunidades 
 
 

Å Rápida transição para a cultura digital. 

Å A criação de estatísticas culturais europeis 
uniformes quanto a tipologias e ferramentas 
de análise quantitativa. 



Fraquezas 
 

ÅFortes limitações de funcionamento dos 
organismos públicos da cultura 

Å  Débil informação sobre mecenato 

Å  Extrema polarização das estruturas culturais 
em torno das áreas metropolitanas de Lisboa 
e do Porto, o que deriva da relação particular 
entre dinâmicas criativas e efeitos de 
concentração proporcional de artistas, outros 
trabalhadores culturais, práticas artísticas e 
número de iniciativas em território urbano, 
άǇƭŀŎŜƳŀƪƛƴƎέόaŀǊƪǳǎŜƴΣ нлмлύΤ 

Ameaças 
 

Å  Efeitos da crise económica e financeira e 
seu impacto sobre as práticas culturais. 

Å  Quebras acentuadas e conjugadas nos 
financiamentos públicos centrais e locais 

Å  Quebra dos consumos culturais das 
famílias 
 



Fraquezas 
 

Å Limitações sociais do acesso às práticas 
culturais. 

Å Lacunas nos dados estatísticos no campo 
cultural, a nível nacional e internacional. 

Å Disparidade de conceitos e terminologias.  

Ameaças 
 

ÅSimetria relacional de profissionais da 
cultura: permanentes e temporários; 
artistas profissionais e artistas-
voluntários e não profissionais; 

ÅRisco da interrupção de programas de 
promoção cultural e atividades de 
desenvolvimento de públicos. 

 






